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Origem  da  quilom etragem  U TM: Equador e Meridiano Central 63 W . Gr.,
acrescidas as constantes: 10.000 k m  e 500 k m , respectivam ente.

Datum  horizontal: SIR GAS-2000

AVISO LEGAL
O conteúdo disponibiliz ado nesta carta foi elaborado pelo Serviço Geológico do Brasil - CP R M, com  base em  dados obtidos através de trabalhos
próprios e de inform ações de dom ínio público. O SGB-CP R M não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os
usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam  totalm ente livres de falhas; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou inform ações contidas no
Conteúdo, apesar das precauções de praxe tom adas pelo SGB- CP R M.  Assim , o SGB-CP R M, seus representantes, dirigentes, prepostos,
em pregados e acionistas não podem  ser responsabiliz ados por eventuais inconsistências ou om issões contidas no Conteúdo. Da m esm a form a, o
SGB-CP R M seus representantes, dirigentes, prepostos, em pregados e acionistas não respondem  pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários
utiliz em  sua própria experiência no tratam ento das inform ações contidas no Conteúdo, ou  busquem  aconselham ento de profissionais independentes
capaz es de avaliar as inform ações contidas no Conteúdo. O Conteúdo não constitui aconselham ento de investim ento, financeiro, fiscal ou jurídico,
tam pouco provê recom endações relativas a instrum entos de análise geocientífica, de investim entos ou eventuais produtos. P or fim  qualquer trabalho,
estudo e/ou análise que utiliz e o Conteúdo deve faz er a devida referência bibliográfica.

Citação Bibliográfica:OLIV EIR A ET AL. (2022).
Referência Bibliográfica: OLIV EIR A, C.E.S., BER GAMI, G.N., V ALENTIM DA SILV A, D.R ., MEDEIR OS, C.G., R IBEIR O, T.J.,
SCANDOLAR A, J.E., OLIV EIR A NETO, W .L. Mapa Geológico do P rojeto Geologia e R ecursos Minerais da P orção Noroeste do
Estado de R ondônia. P orto V elho: SGB/CP R M, 2022. 1 m apa, color., Escala 1:250.000.

A Ação Levantam entos Geológicos e Integração Geológica R egional, da Diretoria de Geologia e R ecursos Minerais - DGM,
consiste em um conjunto de projetos voltados para a investigação geológica, da geofísica e da geoquím ica exploratória,
visando avançar no conhecim ento geológico do território nacional e definir áreas favoráveis para prospecção m ineral. O
projeto "Geologia e R ecursos Minerais da P orção Noroeste do Estado de R ondônia" foi executado pela R esidência de P orto
V elho, através da Gerência de Geologia e R ecursos Minerais - AST-DGM, com suporte da Gerência de Infraestrutura
Geocientífica - AST-DIG. A coordenação nacional do projeto cabe ao Departam ento de Geologia – DEGEO e ao Departam ento
de R ecursos Minerais - DER EM, com supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica – DIGEOB, Geologia
Econôm ica - DIGECO, Sensoriam ento R em oto e Geofísica - DISEGE,  Geoquím ica - DIGEOQ  e de Geodinâm ica - DIGEOD.
BASE CARTOGRÁFICA
Base P lanim étrica digital obtidas de SIP AM-R O e SEDAM-R O, ajustadas às im agens R apidEye, ortorretificadas e
georreferenciadas segundo o datum  SIR GAS 2000. Editada e atualiz ada pela Divisão de Cartografia - DICAR T, para atender
ao m apeam ento tem ático do Serviço Geológico do Brasil - CP R M.
BASE GEOLÓGICA
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistem ática de dados em cam po, integrada às inform ações consistidas da
literatura, interpretação de produtos de sensoriam ento remoto (im agens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive im agens
aerogeofísicas, e dem ais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquím ica.
Este Mapa Geológico Integrado é suportado por um banco de dados geológico e de recursos minerais,
disponibilizados em versão SIG.
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Convenções Geológicas

MP 2nmps U nidade Metapsam ítica: quartz iz ito feldspático bastante intemperiz ado de cor cinz a-esverdeada, com veios de quartzo contendo óxido de ferro, m uscovita e turm alina. Metarenito arcoseano de
granulom etria fina, com foliação incipiente estratificações cruz adas.

MP 2nmog U nidade Ortognaisses: gnaisses ortoderivados que ocorrem  na form a de corpos isolados de grande extensão na direção leste–oeste ou de form a subordinada como produto nos m igm atitos.
Tem  cor cinz a-claro a esverdeada, granulação fina, com foliação.

Suíte Alto Candeias, Batólito Buritis - Fácies 
sienogranitos a m onzogranitosMP 2acbspe

MP 2acbspe Litofácies Sienogranitos a Monzogranitos: hornblenda biotita sienogranitos, biotita sienogranitos, clinopiroxênio hornblenda biotita monzogranitos, biotita monzogranitos, inequigranulares a
porfiríticos / m icroporfiríticos, por vez es com foliação de fluxo m agm ático.

MP 2nm ca U nidade Calcissilicática: rocha calciossilicatica, fina a m édia, de cor cinz a, contendo quartzo, feldspato, plagioclásio, biotita, granada rosa, sulfetos (pirita-arsenopirita-calcopirita), por vez es
com  grafita. Ocorrem  tam bém  como grandes xenólitos em  corpos graníticos.

MP 2nm ch U nidade Metachert: m etachet ferrífero, de granulação fina, brilho sedoso, cor escura, grãos de quartzo e m uscovita. Turm alinito, foliado, de granulação fina, estratiform e, com brilho sedoso, de
cor escura, contendo quartz o e m uscovita, m agnético. Ocorre hem atita intercalada na foliação.

MP 2nm m b U nidade Metabásica: rochas básicas ortoderivadas que ocorrem  na form a de pequenos corpos relacionados aos complexos m igm atíticos, como parte de paleossom a e porção m áfica de
gnaisses, geralm ente alternados e associados a deform ação regional, m etam orfisadas em fácies anfibolito.
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Depósitos aluvionares: seixos, areias fina a grossa, com níveis de cascalhos, lentes de m aterial silto-argiloso e restos de m atéria orgânica. Localm ente, podem  conter m atacões.

Coberturas sedim entares indiferenciadas: cascalho a argila, contendo fragm entos de laterita (horizontes mosqueado e argiloso, além  de restos de crosta laterítica ferruginosa); sedim entos
aluvionares, coluvionares e eluvionares indiferenciados, recobertos por cobertura de solos indiscrim inados.

Notas: Idades em  Ma (Milhões de anos); U -P b=U rânio-Chum bo; V alores de datações radiom étricas em  corverm elha indicam  idades de cristaliz ação, em verde idades de m etam orfism o, e em az ulidade m áxim a de sedim entação.

Depósitos argilosos: depósitos argilosos e siltico-argilosos inconsolidados, ricos em m atéria orgânica.

MESOPROTEROZOICO
CALIMIANO (MP1), ECTASIANO(MP2), ESTENIANO (MP3)

Form ação R io Madeira: sedim entos conglom eráticos e arenosos grossos, m al selecionados, estratificados, ferruginosos, argilas m aciças a lam inadas com  restos vegetais e fósseis de
vertebrados.

PALEOPROTEROZOICO
ESTATERIANO(PP4)

Arenito arcoseano fino a grosso, averm elhado, m aciço, com grãos sub-esféricos, sub-arredondados, com estratificação plano-paralela ou cruz ada tabular de pequeno porte. Arenito m uito fino,
recristaliz ado em baixo grau, m uito bem  selecionado, por vez es silicificado. Conglom erados polimíticos suportados por clastos sub-arredondados a arredondados, contendo fragm entos de
rocha. Tanto nos arenitos quanto nos conglom erados ocorrem  fraturas que podem  estar preenchidas por m anganês, argilom inerais ou quartzo.

Fácies Conglom erado: ortoconglom erado polimítico polimodal, com m atriz recristaliz ada, seixos im bricados, fraturas localm ente preenchidas por m anganês e com clastos de arenito silicificado,
granito/pegm atito e conglom erado retrabalhado.

Q 2a

NQ cl Crosta laterítica: crosta laterítica ferruginosa concrecionária, colunar e pisolítica, com cam ada horiz ontal de regolito endurecido na porção superior, contendo goethita e hem atita.

MP 23bpa

MP 23bpar

MP 23bpac

Fácies Arenito: arenito arcoseano fino a grosso, com  cim ento argiloso e óxido de ferro. P ode conter m uscovita detrítica e fraturas que às vez es são preenchidas por caulim ou m anganês.
Ocorrem  cam adas com  estruturas cruz adas acanaladas de grande porte e níveis de m icroconglom erado.

P P 4jam b U nidade m etabásica: hornblenda m atagranodiorito, hornblenda m atetonalito, m etapiroxenito, com  granulação fina a grossa, inequigranulares, foliadas e com evidências de m etam orfism o em
facies anfibolito.

1200

1000

1400

Q 1rm

Q 2ag

NQ i

Form ação Capitão Silvio: rocha vulcânica de cor verm elha, granulação m uito fina, isotrópica, alterada, constituída por um a m atriz m uito fina na qual estão im ersos cristais ripiform es de
plagioclásio alterados para m inerais de argila, com textura ígnea preservada, sem foliação aparente. Capeando as vulcânicas ocorre rocha carbonática de cor crem e clara, granulação m uito fina,
sem foliação e com m icrofraturas m ilim étricas preenchidas por carbonato.

MP 3cs

Biotita hornblenda sienogranito de cor rosada/averm elhada, isotrópico a levem ente foliado, equigranular a porfirítico, com  fácies de granulações fina a grossa, com  textura rapakivi em  algum as
porções. Ocorrem  fraturas preenchidas por óxido de ferro e veios de quartzo.1298 ± 3 Ma U -P b.MP 2lc

SUÍTE SÃO LOURENÇO-CARIPUNAS

FORMAÇÃO PALMEIRAL

R ochas m etassedim entares e ortoderivadas com  variado grau m etam órfico m ilonitiz ados e/ou gnaissificados e grau variado de m igm atiz ação. Metatexito estrom ático com bandas claras e
escuras bastante regulares, intrudidas por pegm atitos com  turm alina e contendo veios de quartzo leitoso sacaroide. Ortognaisse com foliação m ilonítica e porções de augen-gnaisse,
apresentando variação entre porfiroclásticas e porções m ais finas.

MP 2nm

COMPLEXO NOVA MAMORÉ

MP 2nm m s U nidade Metassedim entar: paragnaisses m uito alterados, xistos e m ica-xisto com  sericita. R ocha bastante intemperiz ada rica em m icas (filosilicatos) com xistosidade superim posta e veios
intrafoliais.

MP 2nmpt U nidade Metapelítica: sillim anita gnaisse m ilonítico, m etatexito estrom ático, granada-cordierita-sillim anita granulito foliado, grafita-biotita-gnaisse com  feições de fusão e gnaisse calcissilicático
com tension gashes de quartzo leitoso, vênulas de plagioclásio, anfibólio dissem inado e sillim anita ou anfibólio ripiform es.

MP 2nmom
U nidade Ortom igm atito: m igm atito estrom ático, m etatexito e nebulítico, com agregados granoblásticos de quartz o+feldspatos+anfibólio e agregados de biotitas orientadas segundo a foliação.
O leucossom a ocorre como veios e bolsões de leucogranito e pegm atito, que concentram  agregados de m agnetita grossa em sítios de m aior fusão. O m elanossom a é um hornblenda-biotita
gnaisse rico em  film es de biotita e anfibólio e o paleossom a é um biotita gnaisse bandado.

Ortognaisse bandado. Biotita gnaisse fino a m édio granolepidoblástico, foliado e com m igm atiz ação. Anfibolito foliado, fino a m édio, nem atoblástico. Magnetita-hornblenda-biotita gnaisse
quartz o-feldspático m édio, foliado, granonem atoblástico e m ilonitiz ado. Biotita-hornblenda gnaisse calcissilicático bandado. R ochas m etapelíticas e m etapsam íticas bastante intemperiz adas.

Metasiltitos. R ocha m etavulcânica félsica de cor cinz a a averm elhada, m uito fina, m aciça, estratificada, brechada e venulada. Ocorrem fraturas em três direções com preenchim ento de sílica
criptocristalina e óxido-hidróxido de Fe supergênico. Meta tufo riolítico. Metarenito fino bem  selecionado de cor bege, com estratificação plano-paralela e estrutura ondulada.
Litofacies Q uartzo-m etarenito: ortoquartz ito fino recristaliz ado, brechado. Os clastos são facetados, angulosos em m atriz  de m etarenito fino recristaliz ado ou tam bém  com  textura de fluxo
cataclástico. R ocha de baixo a incipiente  grau m etam órfico e alta taxa de deform ação rúptil.
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FORMAÇÃO MUTUM-PARANÁ

COMPLEXO JAMARI

P P 4jagc
U nidade gnaisse calcissilicático: hornblenda-diopsídio gnaisse de cor verde-escura, granulação fina, estruturalm ente foliada a bandada, sendo o bandam ento composicional dado por bandas
ricas em clinopiroxênio (diopsídio) que se alternam  paralelam ente por bandas ricas em anfibólio (hornblenda), com predom inância de m inerais m áficos como clinopiroxênio e anfibólio sobre
félsicos como plagioclásio e quartzo.

U nidade m etassedim entar: xistos, talco-xisto, filitos. R ocha m etam órfica bastante alterada, de granulação fina com  bastante filosilicatos e deform ação regional pronunciada.P P 4jam s

MP 1psm Granito Serra da Muralha: biotita-granito foliado com zonas de augen gnaisse e m ilonitos a ultram ilonitos, granulação m édia a grossa, com fenocristais de K -feldspato subédricos e estirados,
textura lepidoblástica, granolepidoblástica, porfirítica, protom ilonítica, leucocrático de cor rosa, com foliação penetrativa. Ocorrem  veios de quartz o leitoso.

Granito R io Taquara: hornblenda-biotita sienogranito de cor rosa, de granulação m édia a grossa, com textura equigranular, podendo apresentar um a incipiente orientação de m inerais m áficos
(biotita, hornblenda e titanita).MP 1prt

Corpo Caripunas: riolito de cor cinz a escura, granulação fina a m édia com  pequenos pórfiros de quartz o-feldspato e anfibólio ou piroxênio, im ersos em m atriz m icrocristalina, isotrópico,
fracam ente m agnético, com orientação incipiente dos fenocristais.MP 2lcr
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Ortognaisses e m etagranitos com bandam ento insipiente a bem  definido, de porções m ais porfiríticas augen-gnaisses. Milonitos contendo biotita e anfibólio, além de veios de quartzo paralelos
ou discordantes da foliação. Biotita granito foliado, recristaliz ado, leucocrático, de granulação m édia, cor rosa, pouco intemperiz ado, m agnético, equigranular, granolepidoblástico, podendo
conter injeções e veios de pegm atito e foliação m ilonítica.

MP 1rc

Sienogranito, levem ente foliado, m édio a grosso. Granito fino a m édio de cor verm elha 1532 ± 20 Ma U -P b. Hornblenda-biotita granito foliado, fino a m édio, equigranular ou porfirítico,
leucocrático a m esocrático, cor rosa, não m agnético. Biotita sienogranito equigranular m édio, leucocrático, de cor rosa, m aciço e discretam ente foliado na borda. Ortognaisse granítico bandado
e foliado fino a m édio, leucocrático, granonem atoblástico e lepidoblástico.1513 ± 3 Ma U -P b
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Granito Nova Dim ensão: granada-m uscovita-biotita leucogranito, granada granito e leucogranito porfirítico pegm atoide. São rochas de cor clara, granulação m édia, heterogêneas. Com postas por
quartz o e feldspatos, biotita e granada.MP 2lnd

MP 2l Biotita m onzogranito m édio a grosso, cor cinz a, equigranular a porfirítico com rara granada inclusa em biotita, com  foliação de fluxo m agm ático. Granada-m uscovita-biotita monzogranito cinz a,
fino a m édio, inequigranular a porfirítico. Localm ente ocorrem  veios de pegm atito granítico e xenólitos alongados de gnaisse.
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AEROGAMAESPECTROMETRIA - IMAGEM DE COMPOSIÇÃO
TERNÁRIA RGB (K-eTh-eU)

Am  = Am etista 
A = Areia
Arg = Argila
Bri = Brita
Sei = Seixo
Esp = Especularita

Au = Ouro
Tur = Turm alina
Gr = Grafita


